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Nota à quarta edição 

Esta edição mantém praticamente inalterado o texto original; foram incluí­
das alterações em virtude de modificações técnicas introduzidas no cálculo 
dos índices, resultado de constantes apetfeiçoamentos inerentes à prática de 
produção dos índices ele preços ao consumidor; em face das mudanças de moe­
da, nos exemplos, foram atribuídos preços em unidade monetária hipotética 
para os produtos que compõem a cesta de compras e que entram no cálculo do 
INPC. 

Na verdade, nosso esforço foi no sentido de descrever como foi montado 
o Sistema Nacional de índices de Preços ao Consumidor - SNIPC - e o que 
pode ser dele obtido, de modo que, a rigor, o título deveria ter sido Para 
Compreender o SNlPC; não obstante, optamos por manter o nome do índice 
mais popular do Sistema, tendo em vista que este texto destina-se ao público 
em geral. 



______ Apresentação 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística • IBGE • , principal 
órgão produtor de informações econômicas, sociais e demográficas e coorde­
nador do Sistema Estatístico Nacional, responde, através do Departamento de 
Índices de Preços -DESIP -, pelo Sistema Nacional de Índices de Preços ao 
Consumidor - SNIPC -, cujos principais produtos são o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor - INPC -e o índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo - IPCA. 

Estes índices, para serem produzidos com elevado nível de qualidade, 
demandam o esforço conjunto de técnicos de escritório, técnicos de campo e 
informantes. Esse grande grupo compreende: 

• as famílias, que nos deram informações para o levantamento da cesta 
de produtos e do painel de informantes, e que nos prestam informações 
mensais na pesquisa de aluguel; 

• os estabelecimentos, entre varejistas, escolas, hospitais, profissionais 
liberais e outros, que nos fornecem informações de preços a cada mês; 

• as equipes de coleta em cada uma das 11 áreas em que produzimos os 
índices, treinadas especificamente para trabalhar nesta pesquisa; 

• os técnicos especializados em processamento de dados; e 

• o grupo de técnicos • especialistas em preços e índices de preços · do 
Departamento de Índices de Preços - DESIP. 
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Em razão do interesse em se conhecer os índices calculados pelo lBGE, 
elaboramos este texto, que tem como objetivo dar uma visão tão simplificada 
quanto possível dos aspectos básicos relacionados a esta produção. 

Neste sentido introduziremos inicialmente a noção de Índices de Preços 
ao Consumidor, utilizando, para exemplo, o cá.lculo do todice para uma fanúlia 
e. logo em seguida, para um conjunto de famílias. Serão descritos os mecanis­
mos utilizados pelo IBGE para implantação e a produção dos índices de pre­
ços. 

Ressaltamos, mais uma vez, o caráter simplificado desta publicação. cujo 
objetivo é tomar acessíveis aos interessados os principais aspectos do SNIPC. 
O aprofundamento e o rigor técnico encont.rd-se nas metodologias citadas ao 
longo deste texto. 

Maria Martlur Malard Mayer 
Diretora de Pe.~uisas 
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______ Noções Gerais 

Índice de Custo de Vida e 
Índice de Preços ao Consumidor 

O objetivo desta pane do texto é, através de exemplos simples, introduzir os 
conceitos Índice de Custo de Vida e Índice de Preços ao Comumidor, porém 
ex.istem duas noções, custo de vida e padrão de vida, muito ligadas aos dois con­
ceitos e úteis à compreensão dos mesmos, que veremos em primeiro lugar. 

Entende-se por custos de vida o total das despesas efetuadas para se 
manter certo padrão de vida. 

Por sua vez, a noção de padrão de vida é bastante simples. Mesmo na 
linguagem do dia-a-dia, é comum diur "fulano tem um padrao de vida alto" 
para expressar que a pessoa possui um bom salário. Ou seja, o padrão de vida 
de uma pessoa varia de acordo com o seu salário: quanto maior, melhor deverá 
ser o seu paddio de vida. 

Por outro Lado, quanto maior o salário, maior é a quantidade de bens 
consumidos. 

Assim, é possível caracterizar o padrão de vida de uma pessoa pela quan­
tidade de bens que ela consome, ou seja, pela sua Cesta de compras. 
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A Cesta de compras de uma pessoa é formada pelo Conjunto de 
mercadorias e respectivas quantidades que ela consome durante um certo 
período de tempo. 

Logo, uma cesta de compras reflete um padrão de vida, mas este pa­
drão de vida pode ser representado por várias cestas. Por exemplo, se 
você gostar tanto de cenoura quanto de chuchu, seu padrão de vida não 
cairá se você substituir a cenoura pelo chuchu ou vice-versa. Neste caso, 
as cestas X e Y seriam Indiferentes, ou seja, o seu padrão de vida será o 
mesmo, quer compre a cesta X ou a cesta Y. Assim, você sempre irá com­
prar a cesta mais barata, naturalmente. 

·cesta X 

15 kg 
5kg 

5 kg 

Arroz 
Carne 

Batata 
Cenoura 2 kg 

Cesta Y 

Arroz 
Carne 

Batata 
Chuchu 

15 kg 
5 kg 

5 kg 
2 kg 
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Agora, podemos ampliar um pouco mais o conceito de custo de vida. 

Entende-se por custo de vida o total das despesas efetuadas para se 
manter um certo padrão de vida; sendo o total dessas despesas referido à 
cesta mais barata dentre aquelas que refletem o mesmo padrão de vida. 

Por exemplo, vamos imaginar que os preços nos meses de dezembro de 
1997 e dezembro de 1998 fossem os seguintes: 

Preços (por kg) em Preços (por kg) em 
dezembro 1997 dezembro 1998 

Arroz 1,10 Arroz 1,15 

Carne 4,90 Carne 5,00 

Batata 1,00 Batata 1, 10 

Cenoura 0,80 Cenoura 0,90 

Chuchu 0,60 Chuchu 0,70 

Então, se calculássemos os valores de cada cesta nestas datas, a cesta 
X custaria 47,60 em dezembro de 1997 e 49,55 em dezembro de 1998; 
enquanto a cesta Y custaria 47,20 e 49,15, respectivamente, em dezembro 
de 1997 e dezembro de 1998. 
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Sendo assim. em dezembro de 1997, você compraria a cem X, gastando 
47,60. Em dezembro de 1998, para manter o mc5mo padrão de 'ida, você 
precisaria ga~lllr 49, IS na compra da cesta Y. 

Agora, você já pode calcular o seu Índice de Custo de Vida referente 
a 1998. Paro isto, basta dividir o custo de vida de dezembro/1998 pelo de 
dezembro/ J 997, ambos referidos a um mesmo pn?r!lo de vida. 

Desta divisão seria obtido um valor igual a 1,0326. Deduzindo uma 
unidade deste valor e multiplicando o resultado por 100, você obteria o 
percentual de aumento do seu custo de vida em 1998. Ou seja, para manter 
o seu padrilo de vida i.nalterado. o seu salário deveria crescer 3,26 %. 

O Índice de Custo de Vida de uma pessoa mede a variação 
percentual que o seu salário deve sofrer de modo u permitir que 
ela mantenha o mesmo padrão de vida. 

Pelo que foi visto aqui. podemos concluir que par.t calcular o mdice 
de custo de vida de uma pessoa é necessário que se conheçam: os preços 
das mercadorias, no início e oo final do período, e as cestas indifeceotes. 

A grande dificuldade ao se tentar calcular o índice de custo de vida 
está cm se obter as cestas indiferentes. Isto porque apenas uma cesta pode 
ser observada diretamente, ou seja, a cesta que é efetivamente comprada. 
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Além disso, mesmo que utilizássemos métodos ioditctos para tentar obter 
as cesw equivalentes à cesta efetivamente comprada por uma pessoa, certa­
mente não obteríamos sucesso, pois existe uma infinidade de cestas cqui\'alen­
tes para um único padrão de vida. 

Assim, diante de todas essas dificuldades, não se calcula o verdadei· 
ro fndice de Custo de Vida. O que se faz é calcu lar uma aproximação do 
fndice de Custo de Vida. Para tanto, se supõe que os consumidores não 
substiluem os produtos, ou seja, que não existe nenhuma cesta equivalente 
à cesta efetivamente comprada. A esse índice chamamos Índice de Preços 
ao Consumidor - IPC. 

O índice de Preços ao Consumidor pode ser visto como 
umn aproximação do verdadeiro Índice de Custo de Vida, daf ser 
compreensível que seja popularmente chamado desm forma. 

No exemplo das cestas X e Y vimos que o seu ICV relativo a 1998 
seria igual a 1,0326, supondo que a cesta Y fosse conhecida. Porém, como 
não é possível se conhecer a cesta Y. na prática, temos que calcular o IPC 
supondo que n5o ellista nenhuma cesta equivalente à cuta X. 

Assim, o IPC seria calculado como a divisão do custo da cesta X 
em dezembro de 1998 pelo custo da cesta X em dezembro de 1997, ou 
seja, dividiríamos 49,SS por 47,60, obtendo 1,0410 ou em termos per­
centuais 4, 10%. 
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Como calcular o IPC de sua família 

A fim de facilitar as explicações posteriores, vejamos como você faria 
para calcular o IPC - popularmente, o aumento do custo de vida - para sua 
família entre duas datas. Conforme visto nas páginas anteriores, você precisa 
das quantidades e dos preços dos bens e serviços consumidos para efetuar este 
cálculo. Portanto, você e os demais membros de sua família deverão fazer 
anotações minuciosas de todos os gastos efetuados em certo período, digamos 
um ano. 

Serão registrados no ato de cada gasto: 
- os bens e serviços adquiridos com suas respectivas quantidades consu­

midas; e 
- os locais onde foram realizadas as aquisições. 

FtvhüiO 

.IAMEl1IO -- _,,,, 
• MDK'' ' M 

1 r.Mml... " ·" 
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A partir das anotações de sua família ao longo do ano, v~ obtém dois 
elementos básicos para o cálculo do Índice de Pr~ ao Conswnídor: 

L)L)C)~') 

~SÂOJOSt 
11» D. MARIA. to 

e-
Rio* 

~SlA.llTA 
t.A. .. lf 

"" ,... 
°"' 

Relação de locais e os pro­
dutos ali comprados. isto é, o Ca­
dastro de f,ocals/Produtos ne­
cessário à futura obtenção dos 
preços. 

'-)')')'-)')')() 
OUAKTIOM>! 

IOlt 

100"' 

nu 

"'"' 
*"' - •e-a.. 

s., ... .o. ... 
,_ 

Relação de bens e serviços 
consumidos e respectivas quantida­
des, isto é, a chamada Cesta de 
<Ximpras, que reO&o padnio de coo­
sumo de sua familia. 

Agor.i. de posse do Cadastro de Locais/Produtos e da Cesta de 
<Ximpras. vocS já pode calcular o valor da sua Cuta de compras ao longo 
do tempo! 
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Ou seja, você es!A apto a responder à seguinte pergunta: 
"- Quanto minha família gastaria para consumir a nossa Cesta de com­

pras, considerando os preços de venda no dia 31 de deumbro de l 997'r' 

Ou ainda: 

"· Quanto minha fanu1ia gastaria para manter o nosso padrJo de vida, 
con~iclerando os preços de venda no dia 31 de dezembro de 1998?" 

Este valor da Cesta de compras mede, aproxi­
madamente, o Custo de vida da sua família nesta data. 

Embora o valor da cesta em determinada data seja uma informação im­
ponante, geralment.c o que nos interessa é saber de quanto varia esse valor 
entre dois momentos. Ora, a variação percentual do valor da cesta vem a ser 
exatamente o índice de Preços ao Consumidor, que oorno vimos antcrionnen­
le mede, aproximadamente, a variação percentual do Custo de \ida. 

Conhecida esta variação, ou seja, o índice de Preços ao Conwmidor, 
saberemos de quanto deve ser aumentada a renda de sua familia, para que seja 
mantido o mesmo padrão de vida. 
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Para você calcular o Índice de Preços ao Con.wmldor • IPC - de sua 
famflia é ncccssáào, potlllllto, ter o valor da cesta cm duusdalas. Vejamos então 

... cm 3 1 de dezembro de 1997 ... em 31 de dezembro de 1998 

qqqqqq11 

"'·'° "'·'° rot 1t1 ..... HO.Oll 11>11 lt ...... m.oo 
HOlltwlot.u. 111.llt lllt liNf "' lolb ...... 
lllOl1lolotlo 440,DO "' ....... 4'0.11 

coo.• ltt ltlo- S5t.• 

MUll --·- ta.• 

10$,IO ToW WDJO 

O IPC de sua família entre 31.12.1997e31 .12.1998 é: 

IPC= 1 830,00: 1 605,00 = l , 14-02 

Isto é, no pedodo de um ano os preços dos bens e serviços 
consumidos tiveram, em média, uma varíação de 14.02% (lem­
bra? [1,1402·1) x 100 = 14,02). 

Ou,o fndlcedePreçosaoConsumldor variou 14,02%em 1998. 

Significa que, para manter o mesmo padrão de vida do ano anterior, a renda 
de sua fwnl'.liateria que ser acrescida de 14,02%. 
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Até aqui você vlul 

Que o Cadastro de Locais/Produtos é o 
conjunto de locais onde sua fanúlia fez as com­
pras e que a cada local se associam os Produtos 
nele adquiridos 

Que a Ce.~ta de compras é a relação de bens 
e serviços comprados durante um ano. A cada bem 

ou serviço corresponde a quantidade consumida 
do bem ou a unidade em que o serviço é obtido. 

Que o valor da Cesta de compras mede, 
aproximadamente, o Custo de vida. 

Que a razão entre os valores da 
Cesta de compras em dois momentos é o 
Índice de Preços ao Consumidor . 

Que o Índice de Preços ao Consumidor 
mede, aproximadamente, o aumento percentual do 
Custo de vida . 
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Como calcular o IPC de 
um grupo de famílias 

Nesta parte de nosso texto inlIOduziremos, de maneira simples, mais alguns 
conceitos importantes. Para tanto, ao invés de continuar com a abs1I11ção de calcu­
lar o índice para sua familia, veremos como se calcula um índice para um conjunto 
de famílias. 

Você já deve ter percebido que o 
Índice de Preços ao Consumidor relati­
vo à sua família deve ser diferente do Ín­
dice de Preços ao Consumidor referen­
te a uma outra familia. Isto porque as duas 
Cestas de compras, mesmo obtidas no 
mesmo ano, dificilmente são idênticas. 

Compare, por exemplo, sua família 
que habitualmente consome carne com 
uma familia vegetariana. Naturalmente os 
índices serão diferentes, pois uma varia­
ção nos preços da carne afeta o Índice 
de Preços ao Consumidor de sua famí­
lia, mas deixa o da outra família total­
mente inalterado. 

Desta forma, fica claro que basta 
uma diferença entre as cestas das duas fa­
mílias para que os seus (odices não se­
jam rigorosamente iguais. 

Cesta de sua família 

Cesta da família vegetariana 

No entanto, se as diferenças entre as cestas não forem grandes , isto é, 
se estivermos tratando de famílias homogêneas, os (odices obtidos terão 
valores bem próximos. 
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Estendendo o raciocínio anterior, podemos dizer que ao calculai· um Índice 
dePreçosaoConsumidorpara umconjuntodefamilias sinúlare.~éra:zoáveJesperar 
que o valor obtido seja muito próximo do índice que seria calculado para cada uma 
das famílias. 

Ao conjunto de famílias para o qual se faz estudo da 
variação dos preços, chamamos de População-objetivo. 

Entre as características com vistas a definir o conjunto de famílias destacam­
se: a renda, a posição na ocupação e a s ituação geográfica dos domicílios. Em geral 
são escolhidas: 

Famílias de renda baixa 1 1 Famílias de chefes assalariados 

Famílias residentes em centros urbanos 

A razão básica dessa escolha - é a esperada homogeneidade de hábito de 
cons umo, além disso, o índice em geral se refere às famílias mais sensíveis a 
movimentos de preços, que devem estar seguramente representadas através 
das suas cestas de consumo. 



23 

Um aspecto adicional a se considerar é que apenas nos centros urbanos é 
possível se identificar o comércio com características definidas de modo a pos­
sibilitar o acompanhamento dos preços. Na :zona rural é mais intenso o sistema 
de trocas diretas, sem uso de dinheiro, e as famílias produzem para consumo 
próprio. Nestas condições, os índices de preços geralmente são referidos apenas 
ao setor urbano. 

Índice de Preços ao Consumidor e Amostragem 

É válido observar que o índice de Preços ao Consumidor perfeito seria 
aquele que considerasse todas as famílias da População-objetivo (para obtenção 
da Cesta de compras e do Cadastro), que fossem pesquisados todos os 
estabelecimentos e todos os preços de todos os bens e serviços adquiridos 
pelas famílias (para a obtenção das informações de preços). 

No entanto, tal objetivo - levantamentos domiciliares e nos locais de com­
pra que abrangessem todas as unidades existentes -é impossível de ser atingido, 
seja por questão de tempo ou pelos altos custos envolvidos. Felizmente, este 
problema foi satisfatoriamente superado graças ao desenvolvimento de técnicas 
que permitem o uso de um subconjunto do total de domicílios e locais de compra 
com grande segurança nos resultados. São os processos estatísticos de amos­
tragem, nos quais é baseada a produção de índice de Preços. 
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Amostragem: uma técnica importante na produção de 
um f ndice de Preços ao Consumidor 

Ao se fazer um estudo sobre 
grande número de elementos. é 
comum utilizar-se para tal apenas 
parte desses elementos. 

A técnica que possibilita este 
procedimento é conhecida por 
Amosrragem. 

Ao conjunto completo dos 
e l e me nto s chamamos d e 
População. 

A parte usada para rcpresentá­
lo chamamos Amostra. 

População 

""' $ $ :::.','·'··. :,·::::: . . :;::: 

Amostra 

Na definição da amostra são usados processos estatísticos de tal modo 
que a população fique representada com todas as suas características. Em 
conseqüência, fica garantido que as conclusões extraídas da amostra são 
vãlidas para a população. 
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Vejamos, então, onde aplicamos a técnica de amostragem na construção 
do índice de Preços ao Consumidor para um conjunto de fa1D11ias. 

Para se obter a cesta padrão - O primeiro passo é selecionar a amostra de 
domicOios, pertencentes à população-objetivo, junto à qual se realiza uma pesquisa 
&ta pesquisa, chamada de Pesquisa de Orçamentos Familiares, nos dará a Cesta 
de compras de cada famOia entrevistada. 

A Cesta padrão da População-objetivo resulta da união das cestas de todas 
as famOias da amostra. 

ôôô 
ôôô 
ôô 
ôô 

CESTA DAS FAMÍLIAS DA 
AMOS1RA 

CESTA PADRÃO 

DA 

POPULAÇÃO-OBJETIVO 
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Aplicamos, ainda, a técnica de amoslragem: 

Para se o bter os locais 
onde serão coletados os preços 

Através de umaamoslr'd ded<r 
mi cílios, de famílias da População­
objetivo, onde se aplica uma pesquisa 
cujo objetivo é obter o regislro tão 
completo quanto possível dos locais 
de compra comumcntc utilizados. 

Para se obter os produ­
tos e serviços dos quais serão 
coletados os preços. 

Alravés de uma amostra de 
estabelecimentos varej istas e de 
prestação de serviços, onde são 
lewnr.adas as descrições minuciosas ele 

cada produto ou serviçrn; pertencentes 
à Cesta padrão. 

Tendo a Cesta padrão e o Cadastro de Locais/ 
Produtos pode-se calcular, da mesma fonna que se fez 
pará sua família, o Índice de Preços ao Consumidor para 
o conjunlO de familias da População-objetivo. 

Na segunda parte do te.xto continuaremos !ratando do IPC para um conjunto 
de famílias, tendo como base o Índice de Preços ao Consumidor, calculado no 
IBGE. 
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• Bases para a Produção dos Índices Regionais 

• A Produção Mensal dos Índices Regionais 

• O Índice Nacional de Preços ao Consumidor - INPC 
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pelo IBGE 

Bases para a produção dos 
índices regionais 

O Instituto Brasilei.ro de Geografia e Estatística-IBGE -. em cumpri­
mento a determinações legais, vem desde setembro de 1979 produzindo o 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor - INPC. 

O lNPC é produzido a partir dos índices de Preços ao Consumidor Regio­
nais. 

Por esta razão, antes de descrevermos a forma de obtenção do INPC, faz-

IPC 
Rio de Janeiro 

IPC 
Cuntiba 

IPC 
Salvador 

IPC 
Fortaleza 

IPC 
Porto Alegre 

~ l / 
~, INPC , ~ 

//\~ 
IPC 

Goiânia 
IPC 

Belém 

se necessário entender a produção destes índices. 

IPC 
Belo Honzonte 

IPC 
Recife 

IPC 
Sl!o Paulo 

IPC 
Brasll1a 

Vale ressaltar que os índices de Preços ao Consumidor são produzidos 
por métodos inteiramente homogêneos. A unicidade de tratamento é garantida 
porque todos os procedimentos e métodos são definidos em caráter nacional 
de modo a possibilitar, consistentemente, o cálculo do INPC. 
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A Abrangência Geográfica 

O INPC abrange as Regiões Metropolitanas do Rio de 
Janeiro, Porto Alegre, Belo Horizonte, Recife, São Paulo, 
Belém, Fortaleza, Salvador e Curitiba, além de Brasília e do 
Município de Goiânia. 
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Para entender a produção de Índice de Preços ao Consumidor em deter­
minada área, utilizamos as noções já introduzidas na primeir.i parte do texto. 

A População-objetivo do INPC é 
composta das famílias cujo rendimento fa­
miliar monetário disponível esteja compre­
endido entte 1 (um) e 8 (oito) salários 
mínimos e cujo chefe seja assalariado em 
sua ocupação principal. 

População-objetivo 

A razão maior para que o Índice Nacional de Preços ao Consumidor -
JNPC - tenha como referência populacional as famílias dessa faixa de renda pren­
de-se ao fato de que é importante obter um indicador que reflita com precisão os 
efeitos das variações de preços nos grupos mais sensíveis. Estes grupos são aque­
les que despendem a totalidade de seus rendimentos em consumo corrente ( alimen­
tação, remédio, etc.) e têm nível de renda baixo. 

O Índice de Preços ao Consumidor de cada área dá a 
medida aproximada da variação do Custo de vida das famílias 
com renda mensal entre l (um) e 8 (oito) salários mínimos. 



32 C?llBGE ----------------Para comprHllderolNPC 

• • \.. • • À 

1 : H : R R ' V 
: A : T ! E 

1' e· B ' 1 E. S 'E- ' • G S • 
N a: i ~ O 1 '. ~ 
1 • • . $ º' .. 
A 8~ A : G! "' 
Co : i:D~; R 
"o: :Ee: 0

1 

OA• O • I· 
S: : A'. 

. .: : 

• Co 
: v: :! 

T : Ó; : ; C 
R ; A: O ! I!' ; O 
A : S o: f ! o : Af 
H • A O· p p , U • U s ~ !,) s : i ; ; ~ 
P · D · '"s · e,' 
O : t! p ; AS s: xA ': C. 
R • E ' O' .. A ., : •• ; $.: : <) 
E ~ sz 1; O ; Ã 
s : ~: s: ~ o 

' I " . ,. 
: s : : ; 

Escolhida a População-objeti­
vo, é necessá.çio determinar a sua 
Cesta Padrão. Para tal, foi realizada 
uma Pesquisa de Orçamentos Fami­
liares -POF-, realizada no período 
de outubro de 1995 a setembro de 
1996 em uma amostra de domicílios 
pertencentes as 11 áreas abrangidas 
pelo sistema. 

Um dos objetivos prioritários 
desta pesquisa foi redefinir para cada 
área as cestas originais obtidas da Pes­

quisa Estudo Nacional de Despesa Familiar- ENDEF - (1974/1975), através do 
registro, durante sete dias, de todas as despesas efetivamente pagas pelas fa­
mílias. Nas li (onze) áreas foram pesquisados cerca de 16 060 domicílios. 
Destes, 4 589 possuíam chefes assalariados e rendimento mensal entre 1 (um) 
e 8 (oito) salários mínimos. 

Número médio de familias pertencentes à população­
objetivo visitadas pela POF/1996 

Rio de Janeiro 
505 

São Paulo 
294 

Fortaleza 
672 

Porto Alegre 
361 

Brasllia 
166 

Salvador 
457 

Belo Horizonte 
442 

Belém 
380 

Curitiba 
308 

Recife 
545 

Goiânia 
459 

Total 
4 589 
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Como você deve estar lembrado, 
a Cesta padrã o, relação das quantida­
des de bens e serviços adquiridos du­
rante um período de tempo, é um dos 
elementos básicos para o cálculo do Ín­
dice de Preços a o Consumidor · IPC. 

~ 
Sistema de pesos 

33 

Porém, trabalhar com quantidade envolve muitos problemas devido à for­
ma como são realizadas as Pesquisas de Orçamentos Familiares. É comum, 
portanto, trabalhar com valor gasto pela População-objetivo em cada produto. 
Uma vez relacionados estes valores, podemos obter um elemento equivalente à 
Cesta padrão, o chamado Sistema d e pesos. 

O Sistema d e pesos nada mais é que a relação da participa­
ção de cada produto na despesa total, em forma percentual. 

Para obter maiores informações sobre Sistema de pesos, consulte: 

Pesquisa de Orçamentos Familiares 1995/1996. 

A Atualização e Implantação da Estrutura de Ponderações 
do Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor- IDGE/ 
DESIP. 

Publicação esta que pode ser encontrada nas livrarias do 
IDGE. 
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Assim, no conceito de Sistema de pesos, equivalente ao de Cesta pa­
dni 11, não dizemos: 

"· A População-objetivo consome cerca de 600 kg de arroz por ano", 
ma., .;im 

"- A População-objetivo despende cerca de 5% da sua renda na compra 
de arroz". 

ry~qqqqqq - ')')')')'i'i')') 
OUAltllll1>E ~u lllDO ruoc.i ..... 1 .... ' IDO .. ' li- f ,_ 

•.s 
'~ O.OI ,_ 

O.ti 

s s s s 
Cesta padrão Sistema de pesos 

Note que toda a idéia de Índice de Preços ao Consumidor, desenvolvi­
da na primeira pane, permanece válida, pois, mesmo quando utilizamos o 
Sistema de pesos, estamos medindo, aproximadamente, a variação do Custo 
de vida associada a uma determinada cesta; apenas não a identificamos em 
termos de quantidade e sim cm termos de participação na despesa. 
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Para tomar mais clara a equivalência entre os conceitos Cesta padrão e 
Sistema de pesos, vejamos o seguinte exemplo: 

Consideremos a relação de bens e serviços, as respectivas quantidades, pre­
ços e participação na despesa total (peso) no momento 1 e no momento 2. 

Produto 

Carne 

Leite 

Pão 

Quantidade 
(momento 1) 

100 kg 

2001 

300 unid. 

Preço 
Unitário 

(momento 1) 

4,90 

0,79 

0,10 

Peso 
(momento 1) 

0,7227 

0,2330 

0,0442 

Preço 
Unitário 

(momento 2) 

5,00 

0,80 

0,12 

Existem duas formas de calcular o Índice de~ ao Consumidor entre os 
momentos 1e2. 

l 1 Foona: 

21 Foona: 

Através da razão entre o valor da Cesta padrão no momento 2 
e o valor no momento 1. 

Através da média ponderada entre as variações de preços de 
cada J?roduto da cesta entre os momentos 2 e l, usando como 
peso a participação de cada um na despesa total. 
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Ou seja, calculando o índice na primeira forma fazemos uma aplicação dirc­
tn do ooncc:ito dc Cesta padrão, usando a segunda, nplicmnosa noção de Siste­
ma de pesos. 

Passemos ao exemplo numérico: 

I ' Forma: Rnziio entre as cestas 

Valor da cesta no momento 1 = 678,00 

Valor da cesta no momento 2 = 696,00 

IPC= 696,00:678,00 = 1,026 =>IPC= 2,6% 

21 Forma: Média Ponderada entre as variações de preços 

Variação de preço de cada bem, do momento 1 pura o mo­
mcnto 2: 

Carne = .i@.: 1,0204 

4,90 

Leite = Q.BQ = J ,O L27 
0,79 

Pão = Q.!l = 1,2000 
0, 10 

íPC= ( l ,0204x0,7227)+(1,0127x0,2330)+(1,2000x0,0442) = 

= 0,7374+0,2360+o,0530 = l.026 = IPC = 2,6% 
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Naturalmente, na composição final do Sistema de pesos não foram compu­
tados todos os produtos, mas apenas os bens e serviços consumidos pelas famílias 
que, cm wmos de despesa, atingissem wn valor mínimo. 

Identificados todos os bens e serviços que fonnam o Sistema de pesos, estes 
foram agrupadosconfonneas grdlldes categorias de consum.o familiar, quais sejam: 

Alimentação e Bebidas • Habitação - Artigos de Residência 

Vestuário - Transportes 
Saúde e Cuidados Pessoais - Despesas Pessoais -

Educação - Comunicação 

Chamamos cada uma dessas categorias de grupos. Cada grupo, internamen­
te, é subdividido em subgrupos. Estes, por sua vei, em itens, os itens cm subi tens. 
O subirem é uma entidade importmte ne:.uclassificação por se constituir oo menonúvel 
de agregação onde existem pesos explícitos levantados nos orçamentos familiares. 

Item 
Frutas Que pertence 

~'7~ ~j ~+ •:::?.:'"· 

OSubitem 
Laranja 

Subgrupo 
Alimentação no 

domicmo 
Grupo 

Alimentação e Bebidas 

Com respeito a esta estrutura, vale insistir que ela é determinada independente­
mente para cada área pesquisada. Em nível de subi tem, refletem as características 
regionais inclushoequanto à existência ou não de procluto5. A organi:rnçãoda5 infoana­
ções, no entamo, é comum a todas as áreas a partir do nível item. Por eitemplo, as 
esttuwras de pesos de todas as áreas possuem o item frutas, mas somente em Recife e 
Salvador temos. neste item, o subi tem banana-da-terra. 



38 U IBOE _________________ PatB "°""reenclero INPC 

Importância relativa dos nove grupos em cada área 

1996 

12% 

""" 

Rio de Janeiro 

8% 

Recife 
~,,, 

Belém 

11' 12% 

Curitiba 
~1% 

18% 

8% 

18% 

Porto Alegre 

13% 

São Paulo 
8%2%1% 

16% 

Fortaleza 

Goiânia 

Belo Horizonte 
2%1% 

10% 

Salvador 
• % 2% 

Alt••, ;te •Betida:s -Mlgoodo-• 

v.tlu-
Ti'W'laporte 

s~ • CuldlCIOt Pesso•I• 
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Vimos como foi obtida a Cesta padrão e o correspondente Sistema de 
pesos para cada área Para passarmos à obtenção da variação dos preços dos 
produ!OS desta cesta, mês a mês, é necessário, em primeiro lugar, ter resposta para 
as pergunw: 

A primeira: 

Onde coletar os preços? 

Para saber onde coletar .-------
preços, aplicamos uma pesquisa Número médio de locais 
domiciliarchamadaPesqllAde pesquisados por área 

Locais de Compra. 

Seu objetivo foi obter, junto 
às familias da População-objeti­
w , a identificação completa de to­

dos os locais de compra utiliza­
dos para adquirir os diferentes bens 
e serviÇ05 da Cesta padrão. 

De seu resultado, o universo 
de locais apontados pela família, 
selecionou-se uma amostra de 

estabelecimentos. 

Rio de Janeiro 
2880 

Porto Alegre 
2 360 

Belo Horizonte 
2790 

Recife 
2340 

Brasília 
, 840 

Belém 
, 690 

Fortaleza 
1 750 

Salvador 
, 970 

Eil!lmllm!!I nm 
...... lmill 

Total 
24 700 

~ta amostra constitui o Cadastro de locals da área que é visitada, mês a mês. 

A segunda: 
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De quais produtos coletar preços? 

Número médio de produtos 
por área 

Rio de Janeiro 
1 759 

Porto Alegre 
1 337 

Belo Horizonte 
1 463 

Recife 
1 214 

Brasma 
1 213 

Belém 
1 236 

Fortaleza 
1 212 

Salvador 
1 285 

---

Para determinar os 
produtos para a coleta de 
preços baseamo-nos no 
conjunto dos subitens dado 
pela POF para cada área. 

Po.rém o nome do su­
bitem não contém elemen­
tos suficientes para cole­
tar preços. É necessário 
que se busquem descri­
ções mais minuciosas. 

Exemplo: Tentar cole­
tar os preços de "laranja", 
que é um subitem, deixaria 
margem à obtenção de 
muitos preços diferentes; 
então, se buscam maiores 
detalhes, tais como o tipo 

da laranja e a forma de comercialização. No caso, poderíamos ter laranja-pêra 
(dúzia) que é uma descrição que leva a um único preço. 

Coro esse fim, aplicamos a Pesquisa de Especificação de Produtos e 
Serviços-PEPS. Seu objetivo foi conseguir, junto aos estabelecimentos varejistas, 
e de prestação de serviços, uma minuciosa descrição de cada produto ou serviço, 
de modo a se ter registrados todos os atributos determinantes dos preços, podendo­
se identificá-los ao longo do tempo. 

De seu resultado, um universo de produtos, selecionamos urna amostra que 
constitui o Cadastro de produtos da área. 
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Além dos esrabelecimentos levanrados pela Pesquisa de Locais de Compra 
- PLC -(escolas. hospitais. cabeleireiros. alfaiateS, médicos. dentistas e ouuos), é 
feito um levantamento complementar para obtenção de informações sobre empre­
gados domésticos, água, luz, telefone, imposto predial. táxi. ônibus, etc., e um outro 
que define o Cadastro de domicílios alugados - onde mensalmente são pesqui­
sados preços de aluguel e condomínio. 

Até aqui, vimos como foram obtidos todos os instrumentos necessários à 
produção do índice. 

te: 

c.doAv .. .....,.,. 

Temos, então, a Cesta padrão, o Cadastro de locais, o Ca­
dastro de domicffios alugados e o Cadastro de produtos, para 
cada área, todos direra ou indiretamente gerados a partir das famí­
lias da População-objetivo. 

Para obter maiores informações sobre Obtenção dos cadastros, consul-

Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor 
Pesquisa de Locais de Compra - CBGE/DESIP - 1988. 

Publicação esra que pode ser solicitada ao CBGE. 
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A produção mensal dos 
índices regionais 

Uma vez descritas as bases - População-objetivo, Cesta padrão e Cadas­
tros - passemos aos aspectos relacionados à produção mensal dos !netices. 

O questionário de coleta 

I· 
I · 

I · Queationãrlos 

Quanto à coleta de preços, 
seu instrumento é o Questionário de 
coleta de preços, emitido mensal­
mente a partir dos Cadastros de 
locais e de produtos. 

Para cada local do cadastro é 
emitido um questionário. 

Este questionário se compõe 
de duas partes. Uma, relativa aos 
dados gerais do estabelecimento 
(nome, endereço, etc.) que permi­
tem identificá-lo; a outra, relativa ao 
conjunto de produtos que têm seus 
preços coletados, rigorosamente 
descritos de modo a serem conhe­
cidos em qualquer ocasião. 

Em cada local são coletados apenas os preços dos produtos apontados pelas 
famílias como ali comprados. Por esta razão diz-se que o questionário é personali­
zado, isto é, o seu conteúdo - dados gerais e produtos - refere-se a determinado 
local e a nenhum outro. 
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A dinâmica de mercado é rapidamente incorporada aos Cn­
dices regionais, alterando-se os Cadastros de locais e de produ­
tos conforme se faça necessário. 

A Coleta d e preços constitui urna tarefa contínua, isto é, realizada meosal­
mentc, e cobre todos os dias do mês. 

A coleta de preços 

É orientada por um calendário de coleta onde ao longo do mês são defi­
nidas quatto etapas, correspondendo a cada uma delas um conjunto predeter­
minado e fixo de estabelecimentos, de modo que se a época de visita a wn 
local é definida como sendo a l 1 etapa do mês, ele será visitado mensalmente nesta 
época. 
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Em campo, são registrados o preço e/ou a chamada mensagem de campo 
para cada produlo, esta mensagem lem a função de através de um código 
expressar a si luação do produto no local, indicando inclusive se foi encontrado 
ou não. 

É anolado apenas o preço quando o produto é encontrado em condi­
ções nonnais de comercialização. 

São anotadas mensagens acompanhadas ou não por preços em situações, 
lais como: produlo em oferta; produto em falta; produlo que deixa de ser 
comercializado; produlO vendido acompanhado de brinde; além de outras. 

Aapectoa Importantes e conalderer, quando ae fez e coleta: 

• Estar seguro de que o preço coletado corTCsponde ao produto que se en­
contra descrito no questionário; 

• Coletar preço de produto cobrado ao pdblico cm geral; 

• Coletar preço presente. isto é, preço do produto no momento da pesquisa; 

• Coletar preço de venda à vista; e 

• Nlo íaz.er conversão de unidade de medida. 
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Paraoblermaiores infoonações sobreosdiferen~ aspectos da Coleta de p~ 
<Xn'MJlre; 

Sistema Nacional de índices de Preços ao Consumidor 

Métodos para o Trabalho de Campo, IBGE/DESIP/1998. 

Publicação esta que pode ser encontrada nas livrarias do 
IBGE, também disponível na área de transferência de arquivos 
na internet (http://www.ibge.gov.br) 

Após a aplicação em campo, o questionário é finalmente digitado nas 
Unidades Regionais de Coleta - URs. 

Da emissão até a crítica visual nas URs, temos o seguinte caminho para os 
questionários: 

Os 
questfonérios 
são emitidos 

nas URs 

São levedos 
a 

campo 

Os 
questionários 
S-Olrem critica 

P<Blirninar. 
an1es de 

serem digitados, 
nas URs 

Os 
questiona.rios 

ricam 
arquivados 

nas URs 



46 líl/BGE ---------------- PataccmpreenderolNPC 

Interação permanente ~ 
DESIP ~ 

Equipes de 
campo 

Para.lelamente à Coleta de preços, existe uma permanente troca de 
informações entre o DESIP e as equipes de campo, através de relatórios, 
telefonemas e on-line. Além disso, são realizados treinamentos para reciclagem 
de instruções e discussão de problemas técnicos ou administrativos. Estes 
treinamentos se dão através de Encontros que se realizam no DESIP com a 
vinda ao Rio de Janeiro dos representantes das equipes de campo; e através 
dos Acompanhamentos da Coleta que consistem em visitas dos representantes 
do DESIP a cada uma das 11 áreas. 

Esta constanie interação proporciona condições: 

. para se manter a qualidade do Cadastro de locais e do Cadastro de 
produtos, fornecendo material para incorporar-lhes as mudanças ocor­
ridas no mercado; 

. para manter a qualidade da Coleta contínua de preços; e, principal­
mente, 

. para assegurar a homogeneidade de procedimentos em todo o País. 
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As equipes de campO 

Estrutura 
O CBGE formou, em cada 

uma das 11 áreas, equipes de 
entrevistadores dedicadas ex­
clusivamente ao levantamento 
de infonnações necessárias à 
produção dos índices regionais. 

As equipes são fonnadas 
por um coordenador, de três a 
oito supervisores e de 12 a 30 
entrevistadores, conforme adi­
mensão da área. 

Esta estrutura de equipe 
atende à necessidade de dividir 
a área em partes menores que 
chamamos de supervisões, fi­
cando cada uma sob a respon­
sabilidade de um supervisor, 
ligado diretamente à equipe de 
entrevistadores. Ao coordena­
dor cabe a chefia de todo o gru­
po de coleta. 

'Ireinamento 

Antes do início de cada 
grande erapa, PLC, PEPS, POF 
eCOLETADEPREÇOS,cada 
equipe recebe treinamento de 
técnicos do D ESIP, tendo por 
base as instruções das nossas 
metodologias. Além disso, na 
fase de COLETA DE PRE­
ÇOS, periodicamente, é feita 
uma reciclagem de instruções. 

Uniformidade no campo 

A homogeneidade, em 
âmbito nacional, dos métodos 
de campo fica garantida pela 
unifonnidade das instruções es­
critas e por serem as mesmas 
transmitidas a cada equipe pelo 
mesmo grupo de técnicos. 
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O papel do informante na coleta de preços 

Desde o momento em que se define o Índice de Preços ao Consumidor 
como uma medida de variação de preços, fica evidente que o IPC calculado 
será tão correto quanto o sejam as informações de preços obtidas. Desta forma, 
cada informante é tão responsável pela qualidade dos índices regionais quanto 
as equipes de campo e os técnicos do DESJP. Por esta razão, é fundamental 
que, ao prestar informações, cada informante zele pela qualidade do índice, 
procedendo com rigor e critério. 

É importante entender também que as informações obtidas são tratadas 
como um conjunto e jamais são divulgadas individualmente. A propósito, 
ressalte-se o grande número de cotações de preços obtidas por mês em cada 

área. 

Número aproximado de cotações mensais 
de preços por área 

... 

~~ P,orto Atê9~~ 
: .... ' 19260 :~· 
,i_ ..... J.)f,..j,,,_ • .,~ ..... 

::t ·. · Recire --
:" ·. .17 690 . . . . 

·São Paulo 
26460 

-'!Brasília · ·~··"" ,:se1ém ~Jlr1·~ 
'".· 17 560 . . . · ''" :J. ~ 460. . . . . ' - . . ' 

' êunt1bá'~:) 
21 890 t-'.'~:.:i 
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Crítica, controle e análise das 
informações de campo 

Os Questionários são digitados nas URs e seu conteúdo é submetido a 
rigorosos con1roles de entrada de dados. &ses controles captam, imediatamente, 
quaisquer faltas ou irregularidades que, uma vez detectadas, são resolvidas pela 
equipe técnica. Os dados digitados são transmitidos para o DESIP, onde serão 
gerados os relatórios de preços. 

A existência dos controles sobre os questionários em to­
das as fases da produção dos IPCs é mais uma garantia da qua­
lidade e fidedignidade dos índices regionais. 

Como resultado do processamento dos questionários é emitido um relatório, 
onde se têm para cada subi tem todos os preços de todos os produtos em todos os 
locais, referentes ao mês de pesquisa e ao mês anterior. Além das informações de 
preços, são registradas as mensagens de campo e um conjunto de estatísticas relativas 
a cada produto e ao subitem. 
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A partir deste relatório, um grupo de técnicos especializados age como 
catalisador de todas as infonnações, analisando-as e validando-as. Este 1rabalho é 
feito por especialistas em conjuntos específicos de produtos e é baseado em esrudos, 
documentos de instituições técnicas e amplo número de estatísticas sobre o 
comportamento dos preços. 

Esta fase de análise das informações de campo é essencial para asse­
gurar a homogeneidade final e total dos métodos e dos procedimentos na 
produção dos índices regionais. 

Uma vez validadas todas as infonnações é liberado o resultado do índice. Por 
fim, é preparado um relatório contendo os movimentos mais significativos de preços 
em nível de cada área. 

Após a lranSmíssão dos dados digitados temos então o seguinte esquema: 

NoDESIPé 
gorado um 

rele·tório com 
informações 

do dols mases 

Técnicos 
analsam 
o rolatório 

liberação dos 
índices 

Divulgação 
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Definições relativas à metodologia de cálculo 

Além da obtenção dos cadastros, existem aspectos mais especfficos, 
relacionados à chamada Metodologia de Cálculo. que não serão aborda­
dos neste texto: 

• Fórmula de cálculo; 

• Tratamento para os subitens sazonais; 

• Tratamento dos subi tens que se caracterizam como "mensalidades", 
a exemplo dos aluguéis residenciais; 

• Tratamentos especiais na coleta de preços para subitens cujas des­
crições de produtos são mutáveis em pouco espaço de tempo ou 
são muito variáveis de um local de compra para outro. É o caso 
dos subitens referentes a vestuário, calçados, livros, discos, etc.; e 

• Tratamento de serviços como fornecimento de água, luz, etc. 

Para obter maiores informações sobre a Metodologia de 
cálculo, consulte: 

Sistema Nacional de índices de Preços ao Consumidor 
Método de Cálculo - IBGEJDESIP/1994. 

Publicação esta que pode ser encontrada nas livrarias do 
IBGE, também disponível na área de transferência de arquivos 
na internet (http://www.ibge.gov.br) 

51 
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O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor - INPC 

Todo o esquema de obtenção de índices, descrito nas seções anteriores 
desta 2• parte do texto, refere-se aos índices regionais produzidos mensalmente. 

Estes índices regionais são utilizados no cálculo do INPC. 

A descrição dos procedimentos de como se obtém o INPC é o que 
veremos a seguir: 

O INPC resulta dos Índices de Preços ao Consumidor das 
famílias de rendimento mensal entre 1 (um) e 8 (oito) salários 
mínimos residentes nas regiões urbanas das 11 áreas e têm os 
preços coletados no mês civil. 

Sendo assi.m, constitui uma aproximação de variação do 
custo de vida no Brasil. Ou seja, indica a variação de rendi­
mento que se faz necessária para que seja mantido o padrão de 
vida das famfüas brasileiras que recebem entre l (um) e 8 
(oito) salários mínimos. 
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Cálculo do INPC 

Procedimento para cálculo do INPC do mês e de mais de um 
mês 

Passo 1: 

São calculados os 11 índices regionais. 

Passo 2: 

É calculado o INPC do mês, através da média ariunética pondera­
da dos 11 índices. É utilizada como ponderação a população urbana 
residente de cada estado e parte das populações não cobertas pelo SNIPC 
pertencentes à mesma Grande Região - Censo Demográfico (ver gráfico 
da página seguinte). 

Este valor expressa a variação mensal do custo de vida das famili­
as da População-objetivo. 

Passo 3: 

Uma vez calculado o INPC do mês, para se obter o INPC do se­
mestre, por exemplo, são multiplicados os INPCs obtidos nos meses do 
semestre de referência. 

O resultado desta multiplicação expressa a variação semestral do 
custo de vida das famílias da População-objetivo. 



.. 

.. 

.. 
" 
•• 

• 
o 

0 /BGE -----------------PIJ/8 compreender olNPC 

lmpordncl• relativa de cada 6rea em tennos de popul•ção 
urbana residente no a.no de 1996 

,. 
º' -Alo • Jilnl*'o 02---OJ • ..., HDttllCw'a ... _ 
06- UoPNo 
O&- Btlilllllt 
07 · 8.itm 
Ol·F~ 

Ge ·-
10- Ourttlbli 

.. .. .. .. .. .. .. .. .. •• ,, 

Vejamos um exemplo numérico de cálculo do INPC: 

Passo 1: 

nais: 
Suponhamos calculados, para o mês de julho, os seguintes fadices regio-

.Rlo do 'Jmielro ' 

Fottaleza . 
1,0127 

1.01~4 · 1 

": :sã°o'PàulÓº 
1,0180 ... " 

.Salvadof. 
1,0152 ' 

Curitiba . 
1,0143 - : 

,-.. ' -.. . - . 
Baklm " 
·1.0130 '. 

Golànía 
1.0210 
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Passo 2: 

Cálculo da média aritmética ponderada dos 11 índices regionais (os va­
lores grifados são os pesos de cada área, oonfonne o gráfico anterior). 

INPC ,..., = ...L ((10,80xl,0124)+(7,66xl,0082)+(11,02xl,0100)+ 

100 

+(7,21x l ,0050)+(26,79xl,0180)+(2,19xl ,0192)+ 

+(5,72xl,0130)+(6,20xl,0127)+(10,30x 1,0152)+ 

+(7,09x1,0143)+(5,02xl,0210)] = 1,0138 

INPC 
1
,,,,. = 1,0138; ou ainda, em tennos percentuais= 1,38% 

Com este resultado, conclui-se que o custo de vida das famí­
lias da População-objetivo aumentou 1,38% no período de um mês. 

Passo 3: 

Para se calcular o JNPC acumulado num período maior do que o mês, 
basta multiplicar os índices referentes aos meses consecutivos que nos interes­
sam. Consideremos os resultados: 

j INPC,,.-.=l,002611 INPC_.=l,0025 11 INPC •bril=l,0015 

1 INPC .,,;. = 1,0050 1 1 CNPC 1., .. = 1,0093 11 INPC JUiho = 1,0137 

Então, por exemplo: 

INPC """'JI>' = l ,0050xl ,0093xl,0137 = 1,0282 ou 2,82% 

INPCk•.Jol = l,0026xl,0025xl,001Sxl,0050x l ,0093xl ,0137 =l,0350ou 3,50% 

Ou seja, o custo de vida das fanu1ias da População-objetivo 
aumentou 2,82% nos últimos três meses e 3,50% nos últimos seis 
meses. 
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OIPCA 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo -IPCA -é calculado a 
partir de uma cesta de compras diferente, pois difere do INPC pela População­
objetivo. 

O IPCA resulta dos Índices de Preços ao Consumidor das 
familias de rendimento mensal entre 1 (um) e 40(quarenta) salários 
mínimos, residentes nas regiões urbanas das 11 áreas, e tem também 
os preços coletados no mês civil. 

Divulgação dos resultados 

Os resultados do INPC e IPCA são liberados pelo IDGE e divulgados pela 
imprensa em tomo do dia 15 de cada mês. 

Também na Internet, no boletim mensal Indicadores IDGE e no Anuário 
Estatístico do Brasil são publicados resultados referentes a estes índices. 



-~-----

Se o assunto é Brasil, 
procure o IBGE 

www.ibge.gov .br 
www.ibge.net 

wap .ibge.gov .br 

atendimento 
0800 21 81 81 
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